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1. Introdução 

A salvação é dom de Deus recebido mediante a fé em Jesus Cristo (Ef 2:8–10). Esse dom 

liberta do pecado e da morte (Rm 6:22–23), restaura a comunhão com Deus (Rm 5:1–2) e 

inaugura um caminho de santificação e perseverança (Cl 1:22–23; Hb 3:14). À luz disso, 

rejeita-se a predestinação fatalista (determinismo que anula a agência humana) e afirma-se a 

predestinação bíblica “em Cristo” (Ef 1:4–5, 11): Deus determinou, de antemão, conformar 

um povo à imagem do Filho (Rm 8:29) e chama cada pessoa, pela graça, a unir-se a Cristo 

pela fé. A tensão bíblica entre soberania divina e responsabilidade humana é o espaço em que 

a graça antecede, capacita e convoca, sem coagir (Jo 1:9; At 7:51; Fp 2:12–13). 

2. Fundamentos bíblicos 

2.1 Efésios 1:4–5, 11 — Eleição e predestinação “em Cristo” 

“Nos elegeu nele antes da fundação do mundo… e nos predestinou para adoção de filhos por 

Jesus Cristo.” A preposição “nele” é decisiva: a eleição é cristocêntrica e eclesial; Deus 

escolhe um povo cuja identidade é a união com Cristo. Os indivíduos participam dessa 

eleição quando, crendo, são selados “com o Espírito Santo da promessa” (Ef 1:13). 

Predestinação, aqui, não é decreto impessoal, mas propósito redentivo com finalidade moral: 

filiação, santidade e conformidade ao Filho. 

2.2 Romanos 8:29–30 — Conformidade à imagem do Filho 

“Aos que de antemão conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de 

seu Filho.” O encadeamento “predestinou‑chamou‑justificou‑glorificou” descreve o escopo 

da ação graciosa de Deus em Cristo: o chamado é real, a resposta de fé é genuína, e a 

perseverança é o caminho efetivo à glorificação. 

2.3 Vontade salvífica universal 

Deus “quer que todos os homens se salvem” (1Tm 2:4) e “não quer que nenhum pereça” (2Pe 

3:9). O evangelho é oferecido universalmente e com sinceridade (Jo 3:16; Ap 22:17). 

2.4 Chamado à decisão e resposta de fé 

A Escritura trata a decisão humana como realidade histórica e moral: “Escolhe a vida” (Dt 

30:19), “Escolhei hoje a quem sirvais” (Js 24:15). A fé é a resposta que une a pessoa a Cristo 

(Rm 10:9–10), sem tornar-se “obra meritória”. 

3. Graça preveniente e livre‑arbítrio habilitado 



3.1 Natureza da graça 

A graça preveniente expressa a iniciativa universal de Deus: Ele ilumina e capacita toda 

pessoa a responder ao chamado de Cristo (Jo 1:9). Ninguém vem sem que o Pai o atraia (Jo 

6:44), e ninguém se salva por si (Ef 2:1–5). 

3.2 Resistibilidade da graça 

A mesma Escritura reconhece a resistência humana (At 7:51). A graça convida e capacita, 

mas não coage; portanto, a responsabilidade da resposta é real (Rm 10:13–17). 

3.3 Livre‑arbítrio habilitado 

O livre‑arbítrio não é autonomia pelagiana; é liberdade curada e habilitada pela graça para 

crer, amar e obedecer (Gl 5:13; Rm 6:17–18). A expiação é suficiente para todos e aplicada 

eficazmente aos que creem (1Jo 2:2; Rm 3:26). 

4. Perseverança e segurança condicional 

A vida cristã é marcada por permanecer em Cristo (Jo 15:4–6) e “reter firme até o fim” (Hb 

3:14). As advertências contra a apostasia (Hb 6:4–6; 10:26–29) apelam à responsabilidade do 

crente porque a graça não anula a liberdade: ela a ordena e sustenta. Longe de colidir com a 

gratuidade, a perseverança é fruto da graça (Cl 1:22–23; Fp 2:12–13). 

5. Eleição corporativa e dimensão pessoal 

O Novo Testamento acentua a eleição com perfil corporativo‑cristológico: Deus elege um 

povo “em Cristo”; a dimensão pessoal se dá na incorporação pela fé (Gl 3:26–28). Evita-se, 

assim, tanto o fatalismo network error 

 

6. Implicações pastorais e catequéticas 

● Pregação: enfatizar a oferta universal do evangelho e o chamado real à fé e 

arrependimento (Mc 1:15). 

● Discipulado: cultivar perseverança e santidade como frutos da fé (Cl 1:22–23). 

● Unidade: valorizar diversidade responsável (Rm 14), rejeitando polêmicas estéreis; 

manter foco no evangelho. 

● Conselharia: evitar angústias deterministas; fortalecer confiança na graça que chama, 

sustenta e transforma. 

7. FAQ teológico 

1. “Se Deus predestinou, minha decisão importa?” 

● Sim. O NT une propósito divino e resposta humana. A predestinação é “em Cristo”; a 

fé é o meio de entrada (Ef 1:13; Rm 10:9–10). 

1. “Graça preveniente é bíblica?” 

● Sim, como conceito: Deus precede e habilita (Jo 1:9; Fp 2:13), sem coagir (At 7:51). 

1. “Perseverança contradiz salvação pela graça?” 



● Não. Perseverar é fruto da graça (Hb 3:14; Cl 1:23); não é obra meritória, é fidelidade 

que a graça produz. 

1. “A eleição é só corporativa?” 

● O Novo Testamento acentua o perfil corporativo “em Cristo”. Isso não nega a 

dimensão pessoal; indica que a pessoa é eleita enquanto unida a Cristo, pela fé. 

Conclusão 

● A predestinação bíblica é cristológica e eclesial: “em Cristo” Deus determina 

conformar um povo à imagem do Filho (Ef 1; Rm 8). 

● A graça é universalmente ofertada, preveniente e habilitadora, porém resistível; o ser 

humano responde livremente, pela fé. 

● A salvação é pela graça mediante a fé; a perseverança é chamada real e fruto da graça. 

● Rejeita-se a predestinação fatalista; afirma-se a predestinação em Cristo em tensão 

saudável com responsabilidade e perseverança. 

 

 


